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MEMÓRIA DE REUNIÃO – APROVADA APÓS DISCUSSÃO E APRESENTAÇÃO DE EMENDAS, EM 30.06.04

6a Reunião do Grupo de Trabalho (GT) sobre a REGULAMENTAÇÃO DO USO DE SABÃO EM PÓ CONTENDO FÓSFORO, constituido na Câmara Técnica de Controle e Qualidade Ambiental do CONAMA.

Data: 03 e 04 de junho de 2004

Local: CENTRO DE TREINAMENTO DO IBAMA, SETOR DE AUTARQUIAS SUL, BRASÍLIA/DF.

Processo n 02000.001398/2002-05.

 Atendendo ao convite encaminhado pelo Ofício Circular n 79/04/Conama/MMA, de 06 de maio de 2004, para a 6a Reunião do GT sobre a REGULAMENTAÇÃO DO USO DE SABÃO EM PÓ CONTENDO FÓSFORO, estiveram presentes representantes governamentais, do setor produtivo e da comunidade acadêmica. A lista de presença encontra-se anexa ao Processo. A Reunião iniciou-se por volta das 09:30 horas, com a abertura procedida pela Sr. Coordenador do GT, Geogr. AÍLTON  PIRES DE LIMA, que iniciou os  trabalhos lendo a pauta prevista para a reunião, passando a palavra, por solicitação da ABIPLA, ao convidado Prof. ALEXANDRE  SCHULER, da Universidade Federal de Pernambuco, que proferiu apresentação sobre a  ocorrência de florações de cianofíceas em Caruaru, especificamente na barragem do rio Tabocas, associando tal fato ao aporte de fósforo oriundo de cargas difusas agrícolas (fertilizantes aplicados na plantação de tomates), no manancial que serve de abastecimento ao município, e não cargas de esgotos domésticos, considerando que a região não é densamente ocupada a ponto de ser a causadora do aporte dessas cargas poluidoras. Discutiu também o caso dos óbitos ocorridos no município de Caruaru terem ocorrido por um conjunto de fatores, tais como a cloração das águas utilizadas na clínica de hemodiálise do município (o cloro é capaz de romper as células de cianobactérias), do tratamento ineficiente dessas águas, além dos filtros saturados que foram utilizados, concluindo que a falta de controle e fiscalização por parte dos órgãos responsáveis terminou por levar à ocorrência de óbitos das pessoas que realizaram tratamento por hemodiálise no período (apresentação disponível na página do MMA). 

Ao término da apresentação do convidado da ABIPLA, foi aberto o debate entre os presentes, por meio de perguntas e respostas. Após essa sessão, o Sr. Coordenador passou a palavra ao Relator do Grupo, Dr. JOSÉ EDUARDO BEVILACQUA, para a leitura da ATA da 5a Reunião, à qual foi solicitada revisão pela ABIPLA, por não contemplar os destaques das apresentações realizadas pelos especialistas presentes, tendo sido tal solicitação aceita pelo Sr. Coordenador e pelo Relator, que se prontificou a adequá-la ao formato proposto e encaminhá-la.ao CONAMA. 

No período da tarde, o Sr. Coordenador retornou à discussão do tema da 4a Reunião - impacto ambiental do fósforo dos detergentes em pó-, concordando com a proposta oferecida pela ABIPLA em apresentar suas ponderações ante o tema, pois esta Associação justificou que tal apresentação poderia contribuir para a discussão. A apresentação foi realizada pelo Dr. SÉRGIO POMPÉIA, consultor da ABIPLA, que abordou aspectos relacionados ao fósforo e sua não toxicidade ao homem e ao meio ambiente, ao seu papel como nutriente limitante a eutrofização, não sendo no entanto o único fator do processo. Discutiu a questão relacionada à biodisponibilidade do fósforo dos detergentes, que na bibliografia referenciada em sua apresentação é similar às demais fontes do elemento. Apresentou uma figura ilustrando as possíveis fontes de fósforo às águas naturais, destacando que o detergente em pó é uma das menos expressivas fontes de contribuição à poluição das águas. Citou os resultados da modelagem matemática de qualidade aplicada ao reservatório Guarapiranga –  manancial urbano tomado como referência de situação crítica para se quantificar o aporte de cargas de fósforo-, estimando entre 15 a 18% a contribuição de fósforo dos detergentes em pó as cargas totais de fósforo naquele manancial.  Mencionou o PRODES – Programa de saneamento nacional, coordenado pela ANA, como sendo um exemplo da viabilidade técnica e econômica de política para a redução das cargas poluidoras nos corpos d’água do país. (apresentação disponível na página do MMA). Finalmente, concluiu que o tratamento terciário de esgotos ou seu desvio em áreas críticas resolveria o problema da eutrofização nos mananciais, controlando todas as fontes de fósforo. 

A seguir, o Sr. Coordenador abriu o debate, onde uma série de questões foi apresentada pelos presentes, principalmente quanto à base de dados de fósforo apresentados pela ABIPLA, ao PRODES, a abordagem que foi dada a biodisponibilidade do fósforo presente nos detergentes em pó, às cargas de fósforo estimadas por meio da modelagem matemática no estudo de caso proposto. Representantes da ANA, em relação ao PRODES, argumentaram que esta Agência não é responsável pelas políticas de saneamento e que este é um Programa de despoluição de bacias hidrográficas cujos recursos são escassos.

Destaque-se que a representante do IGAM, Quím.. ZENILDE DAS GRAÇAS GUIMARÃES VIOLA manifestou preocupação quanto aos níveis de eutrofização e acumulação de fósforo observados no Estado de Minas Gerais e apoiou as ações do GT na busca de minimização dos impactos dos detergentes em pó contendo fósforo. 

A senhora MARIA CLÁUDIA, diretora da ABIPLA, manifestou que a indústria faz um esforço muito grande quando o tema é desenvolvimento sustentável, já que detergentes em pó não funcionam se não houver água. Eu queria ressaltar a posição do setor que temos, sim, a disposição de buscar alternativas de redução das cargas totais de fósforo em detergentes em pó, ficando, entretanto, muito claro que essa limitação deverá ser proporcional ao limite a nossa contribuição. Este setor não é aquele que quer deliberadamente pensar só em si e causar um malefício ao consumidor. Este não é só o custo do consenso mas também da excelência do processo democrático.

Os integrantes do GT discutiram e iniciaram a elaboração de uma tabela contendo os pontos de consenso e dissenso quanto aos impactos do fósforo.

O Sr. Coordenador, finalizando os trabalhos do primeiro dia de reunião do GT, entendeu que o quadro sobre os impactos não foi totalmente concluído, cabendo ainda uma revisão a fim de ser disponibilizado na página do CONAMA/MMA. 

Às 9:00 h. do dia 04 de junho de 2004, o Sr. Coordenador abriu os trabalhos com o  tema relacionado aos substitutos do fósforo nos detergentes em pó, concedendo a palavra ao Quím. Paulo Lima, da Empresa Íneos Sílicas, que proferiu apresentação sobre os aspectos gerais e específicos do zeólito. Foram mencionados alguns aspectos relacionados à formulação do zeólito, seus avanços tecnológicos, sua ação na remoção da dureza das águas e efeitos ao meio ambiente. Salientou que a ALCOA se disponibiliza a prestar esclarecimentos acerca de sua cadeia produtiva de hidróxido de alumínio, citou os documentos publicados pelo WRc, HERA (Health and Environmental Risk Assessment) e pelo CSTEE por solicitação da Comunidade Européia, disponibilizados na página da UNIÃO Européia, sobre os impactos ambientais decorrentes do uso de zeólito como builder em substituição ao STPP nas formulações dos detergentes europeus, mostrando vantagens com relação à baixa alteração do volume do lodo gerado, efeitos mínimos quanto à presença de metais pesados, adequação do lodo das ETEs para uso agrícola. Ponderou sobre a facilidade em se obter as matérias primas, como óxido de alumínio e de silício para fabricar o zeólito no Brasil numa eventual substituição do STPP. Discorreu sobre a abordagem de baixo risco apresentada pela HERA, em sua versão atualizada – janeiro de 2004. (apresentação disponível na página do MMA). 

Após a apresentação, o Sr. Coordenador abriu o debate, destacando-se a participação da Profa. Dra. SIMONE PEREIRA, da UFPA, que comentou a respeito da apresentação do Sr. Paulo Lima, sobre o impacto ambiental do zeólito abordando três aspectos: 1) o poder complexante do zeólito que não complexaria somente íons cálcio e magnésio, mas também outros elementos essenciais à vida da flora e fauna aquáticas; 2) o aumento da carga de sedimentos quando do uso de zeólito em cidades onde não existe tratamento de esgoto e este material contribuiria para o assoreamento dos rios; 3) o comentário feito pelo Sr. Paulo, que na apresentação da Alcoa, em São Paulo, onde foi colocado que a indústria de produção de alumina possui controle de produção e disposição de seus rejeitos. Sobre este aspecto, a Profa. Dra. SIMONE PEREIRA teceu comentário a respeito do problema causado pela Albrás e ALUNORTE – indústrias localizadas na cidade de Barcarena, próxima à cidade de Belém-, responsável por alguns problemas ambientais, na área da indústria, como mortandade de peixes, problemas de saúde na população e mudanças na qualidade da água, também comentou sobre o rejeito denominado “lama vermelha”, que possui em sua constituição elementos tóxicos como arsênio, além de outros altamente impactantes. 

Em resposta ao item 3o. o Sr. Paulo esclareceu que foi citado a ALCOA como exemplo de produção e disposição final de rejeitos e não a indústria de modo geral.

A Profa.Dra. LUÍZA GIRARD MACHADO, da UFPA, comentou que existem divergências entre as fontes consultadas no que se refere aos impactos ambientais do uso de zeólito e do problema da disposição do lodo gerado em ETEs. Sendo assim, comentou a necessidade de serem conduzidos estudos e levantamento de dados mais precisos sobre este tema específico. Solicitou também que fossem apresentados levantamento de dados relativos aos impactos ambientais associados aos “co-builders” – substâncias formuladas em conjunto com o zeólito para compor a função de builder nos detergentes. Finalmente, apresentou a matéria publicada na Revista PROTESTE, nos quais aparecem produtos sem STPP, tendo sido solicitado esclarecimento a ABIPLA a respeito do assunto. A Associação esclareceu que existem produtos sem builder mas que estes apresentam pior desempenho, fato este corroborado pelos resultados apresentados na matéria.

O Eng. JOÃO ROBERTO RODRIGUES, consultor da ABIPLA, questionou o Quím PAULO LIMA sobre:  1) a capacidade do zeólito em complexar íons magnésio, principalmente em condições de uso de água fria e requisitou que seja apresentada essa informação, 2) se existem estudos independentes e conclusivos sobre a exposição crônica e aguda à manipulação doméstica do detergente formulado com o zeólito A 24 tendo em vista que este produto possui tamanho de partícula enquadrado como submicrômico e portanto de alto risco à saúde humana, 3) se existem informações se o tempo de retenção no decantador de ETEs convencionais, adotado como por volta de duas horas, é suficiente para a remoção do particulado constituído pelo zeólito A 24 e se será necessária a utilização de maior dosagem de floculantes no decantador, 4) quais os resultados da avaliação de risco ambiental de um incremento de uso de co-builders ou coadjuvantes em uma eventual substituição de STPP por zeólito. O Quim. PAULO LIMA apresentou esclarecimentos: questão no. 1) Os dados serão apresentados na próxima reunião; questão no. 2) dado que o zeólito faz parte da formulação dos detergentes, e esses normalmente possuem partículas maiores que 10 micrometros, essa questão não pode ser entendida como um risco para o usuário final do detergente formulado com zeólito; questão no. 3) o Dr. MAURÍCIO LUDUVICE teceu alguns comentários de que num primeiro momento isso não parecia ser um problema para as ETEs, mas que o assunto necessita ser melhor estudado; questão no. 4) O Sr. PAULO LIMA informou que pesquisará o assunto e trará para a próxima reunião. A Profa Dra. NÍRVIA RAVENA.fez uma recomendação para que os estudos relacionados ao zeólito relacionado ao ciclo de vida sejam atualizados. 

No período da tarde, foi proposto ABIPLA um quadro resumo comparativo entre os diferentes builders que compõem as formulações dos detergentes, inclusive aproveitando o material disponibilizado pela Profa. LUÍZA GIRARD MACHADO ao GT, e foram discutidos os principais aspectos que comporão o respectivo quadro, que deverá ser novamente discutido na próxima reunião do GT, para sua finalização. Cumprida essa etapa, a ABIPLA solicitou ao Sr. Coordenador a realização de uma apresentação sobre a formulação dos detergentes, proferida pela Sra. MARÍLIA .GUILHERME, que apresentou aspectos sobre a fabricação dos detergentes em pó no país, dando ênfase aos principais processos adotados, destacou os  investimentos e os aspectos tecnológicos relacionados às possíveis alterações nas formulações atuais, a importância do uso do STPP ao desempenho dos detergentes em pó e abordou a questão da dureza ser somente um dos fatores de desempenho dos detergentes. Encerrou sua apresentação frisando que os builders não são adicionados aos detergentes em excesso, mas em quantidades adequadas para essa função na limpeza dos tecidos. Após a apresentação, a Profa. SIMONE PEREIRA solicitou à representante da ABIPLA que apresentasse a faixa de dureza trabalhada para estabelecer as concentrações de STPP nas formulações dos detergentes em pó, já que existe a premissa que se utiliza um mínimo de STPP nessas formulações. Registre-se que a Sra. MARÍLIA GUILHERME esclareceu não haver uma relação direta entre o teor de STPP e a dureza da água  e  explicou não poder disponibilizar  informações sobre a base de dados da indústria para desenvolver formulações por ser de confidencialidade industrial. 

A Profa. SIMONE PEREIRA argumentou que no Brasil, as faixas de dureza variam muito e que a indústria trabalha com uma média de valores e não com um mínimo, como estava sendo colocado até o momento, e em sendo o mínimo a concentração não poderia ser reduzida, segundo a indústria. Nessa mesma linha, o Dr JOSÉ EDUARDO BEVILACQUA da CETESB, argumentou que, segundo dados da própria ABIPLA, para combater dureza da ordem de 300 mg.L-1 de carbonato de cálcio, na Europa e nos Estados Unidos, chegou-se a utilizar cerca de 50% de STPP nos detergentes, e que seguindo esse raciocínio, o conteúdo de STPP presente nos detergentes em pó brasileiros é fundamentalmente para as outras funções de builder, que não combater a dureza das águas, as quais no Brasil raramente superam 80 mg.L-1. A indústria reiterou o esclarecimento de que não há uma relação direta entre a dureza da água e a quantidade de STPP nas formulações e que o STPP uma vez estando presente nas formulações ele cumpre com outras funções, contribuindo para garantir o bom desempenho dos produtos. Diante das perguntas dirigidas a ABIPLA, sem serem respondidas a contento, a Dra. MARIA EUGÊNIA SALDANHA, da ABIPLA se prontificou a realizar nova apresentação para tentar sanar as dúvidas dos membros do GT. 

Finalmente, o Sr Coordenador estabeleceu a data de 30 de junho, 01 e 02 de julho para a realização da 7a Reunião do GT, na qual será dado continuidade ao tema: alternativas tecnológicas em substituição ao tripolifosfato e seus impactos econômicos e a qualidade do produto e a elaboração do texto da proposta de resolução a ser preparada pelo grupo. A 8a. e última reunião do GT foi pré agendada para os dias 12 e 13 de agosto, quando se deverá dar continuidade ã discussão e elaboração da minuta de resolução – versão final.

Por volta das 16:30h. do dia 04 de junho, o Sr. Coordenador agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a reunião. 

